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F R A G M E N T O S  D E  M E T R O  I N C E R T O

127

grasnava o toupeirão para a estrumeira

Imaginamos que se trate de uma expressão proverbial, para dizer: «o imundo 
busca, naturalmente, a imundície»; ou «estivemos a trabalhar em pura perda» (cf. ele 
κοπρώνα βυμιαν ap. Fócio, s. u. ονου πόκαι). Mas não é de enjeitar a possibilidade, 
mais remota, de que sob o nome da ave se oculte a referência a um inimigo (cf. 18.2?,
113.3 ερωόίόο, 44 Ικτίνο¿). Menos provável, ao invés, a hipótese de o verso perten- 
cer a uma fábula.

Thompson propõe identificar a κύμινδκ com a coruja (Gloss, of Gr. birds, 
p. 108); e alguns naturalistas julgam-se autorizados a incluí-la, com arbitrária preci- 
são, em uma espécie provida de grandes orelhas e encontrável sobretudo na Ásia 
(Mazon, Iliade [Budé], III, p. 52 n. 2). A ορνκ λιγνρή de Homero (Ξ 290), em que
o deus Hipno não hesitou transformar-se, é por Hipónax degradada à condição de 
um estrígida crocitante com complacências de estercorário.

Quanto à métrica do fragmento, acreditamos que se trate de um coliambo 
mutilado pelas fontes — senão de um trímetro braquicataléctico, parente próximo 
do exemplificado por Calimaco no iambo XI (fr. 201 Pf.).

128

trazia uma coroa de ameixas e de hortelã-pimenta

Os fragmentos de Aléxis (272-273 Kock), citados por Ateneu na imediata 
sequência deste verso de Hipónax, mostram claramente que a grinalda de ameixas 
e de hortelã-pimenta representa burlescamente as equimoses da fronte, resultantes 
de uma agressão ou de uma refrega. Brink («Philologus», 6, p. 60) via no paciente 
um ψαρμακόα\ Diehl e Adrados, ao confrontarem — indevidamente, aliás — este 
fragmento com o 74.6, parecem inclinados a admitir uma referência (improvável) 
a práticas mágicas ou rituais.
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A n O C I T A C  M A  T I A  Α Δ Η Α Ο Υ  Μ Ε Τ Ρ Ο Υ

127 (58) 

εκρωζεν κύμινόic èc λαύρην

(I) Etym. Magn. 615.10-15 ουδόν êc λαύρην ' .... ςημαίνει δέ τήν δημοςίαν 
οδόν λαύρην δέ Φιλόξενος τήν ρύμην φηςί. καί τινές μέν οδόν άπέδωκαν, τivéc 
δέ τον κοπρώνα, ώς Ίππώναξ' εκρωζεν — λαύρην . eadem ap. (II) Etym. Flor. 
ap. «Mélanges» Miller p. 231 et (III) Etym. Vat. ap. Reitzenstein, Index lectio- 
num in Acad. Rostochiensi (1891-1892) p. 14.

<ή> post εκρωζεν inser. Reitzenstein <ώο Hoffmann <έλθών ώο Bergk | 
έν λαύρηι (III) | κύμινδκ έν λαύρηι / εκρωζεν scripsit Knox. choliambum, etiamsi 
mutilum, agnouerunt Reitzenstein Bergk Del Grande Pontani; dochmiacum Rup- 
precht alii, uix recte (u. Koster, «Museum», 58, 150): num trim. iamb, brachyca- 
tal. ut in Callim. Iamb. XI, fr. 201 Pf. (cum adn.)?

Hesych. κρώζει- κράζει, cf. Hes. Op. 747, Aristoph. Au. 2, 24, 710 δταν 
γέρανος κρώζουν εκ τήν Αιβύην μεταχωρήι, Lys. 506, Pl. 369 (de hominibus), 
Callim. fr. 393.4 Pf., Babr. 52.5 | Hesych. κύμινδκ' είδος ορνέου, cf. Ξ 290, Aris- 
toph. Au. 1181, Ael. Nat. anim. 12.4, Arist. Hist. anim. 9.12.615b6 et u. Thom- 
pson, Gloss, of Gr. birds, 108-109 | ad λαύρην ‘κοπρώνα3, cf. fr. 64.10 (an ‘πρωκ- 
τόν'Ί), Aristoph. Pax 99, 158

128 (57)

crécpavov ειχον κοκκνμήλων και μίνθη€

Athen. 2.49 de (s. u. Δαμαςκηνά) Δαμαςκοϋ τής πόλεως. ένδοξου οϋςηc και 
μεγάλης πολλοί τών άρχαίων μέμνηνται. έπεί δέ πλεκτόν êv τήι τών Δαμαςκηνών 
êcri χώραι το κοκκύμηλον καλούμενον καί κάλλκτα γεωργειται, Ιδίως καλείται 
το άκρόδρυον Δαμαακηνον ώς διάφορον τών κατά τάς αλλας χώρας γινομένων, 
κοκκύμηλα ούν έςτι ταϋτα' ών άλλος τε μέμνηται καί Ίππώναξ' 'ςτέφανον — 
μίνθης ,'Αλεξκ [fr. 272 Kock]* ׳ — καί μήν ένύπνιον οϊομαί <γ’> έορακέναι / 
νικητικόν. τον νουν πρόςεχε δή' I έν τώι ςταδίωι τών άνταγωνκτών μέ τκ / έδόκει 
ςτεφανοϋν γυμνός προςελθών... / ςτεφάνωι κυλκτώι κοκκυμήλων.—Ήράκλεκ. /
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Embora as citações de Ateneu pertençam ao número das mais fidedignas que 
possuímos, é de supor, talvez, que, neste caso, o escriba tenha suprimido uma pala- 
vra, e estejamos em presença de um escazonte incompleto — de integração, todavia, 
não óbvia.

129

e os meus dentes sarabandeiam todos nas queixadas

As incertezas da tradição manuscrita que, na maior parte dos códices, omite 
jiávTec, e nalguns até γνάθοια, e dá a esta palavra o género masculino (το¿a 
γνάθοια) que respeita ao poético γναθμό>€ (embora nada tivesse de extraordinário, 
em Hipónax como nos cómicos, um caso de «metaplasmo») — não nos permitem 
decidir se o fragmento estava escrito em tetrámetros trocaicos ou em escazontes. 
A despeito da autoridade de Bergk, que preferia os trímetros, a primeira hipótese 
é, ainda assim, a mais provável: estes versos, na realidade, deviam pertencer à μάχη 
Β0υπάλει0€ (frr. 115-116), escrita en tetrámetros trocaicos, e inspirada, conforme 
dissemos, na luta entre Odisseu e Iro. Ora em c 28-29 lê-se precisamente κόπτων 
άμφοτέρηια, χαμαί ôè πάντac ôôóvrac / γναθμών εξελάααιμι\ o fragmento presente 
deveria, portanto — na aparência, pelo menos —, situar-se na vizinhança dos núme- 
ros 115-116, que dele se aproximam, também, pela potência e naturalidade das impres- 
sões «visivas».
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— π ε π ό ν ω ν π ά λ ι ν  [fr. 273]־ 'εόρακα€ <ήδη> πώποτ εοκευαςαε'νον / ήννπρον ή 
€πλήν3 οπτόν ώνθνλενμένον / ^ κοκκνμήλων θυρίδα πεπόνων; ... / τοιοντ εχει 
το μέτωπον.

<κα£> cr εφανον Gaisford <τών> κοκκν μήλων Del Grande | πέφανον εϊχον 
κοκκν μήλων.... και μίνθη€ scripsit Knox qui etiam πέφεα μεν εϊχον κοκκύμηλα 
καί μίνθην in adn. tempt. | choliambum mutilum agnouerunt Meineke Del Grande 
Pontani; dochmiacum Rupprecht alii, uix recte (u. Koster, 1. laud, ad fr. 127)

Hesych. κοκκνμηλα' ό καρποί [lac.], etiam ap. Archil. 286 L.-B. | Hesych. 
μίνθα' το ήδν0€μ0ν | de re, cf. supra Alex. 272, 273 Kock et Romagnoli, Filolo- 
gia e poesia, 364, 450, I poeti lirici, I, 210.

129 (71)

t 01 δέ μεν οδόντε€ /? 
εν xolci γνάθοια πάντεα κεκινέαται t

(I) Etym. Magn. 499.41-43 κεκινέαται־ άπο τον κινώ .... και 3Ιακώα, κεκι- 
νέαται. Cod. Paris. 2638 addit hunc locum [sine poetae nomine]: 'oi δέ μεν 
όδόντεζ — κεκινέαται . (II) Ibid. 578.41-49 μεμετρέαταί' τοντο 3Ιωνικόν' .... και 
παρ’ Ίππώνακτί' 01 δέ μεν όδόντε€ — κεκινέαται . και 3Ανακρέων [fr. 79 Gent.]· 
ai δέ μεν φρένε€ / εκκεκωφέαται '.

οί δέ μεν όδόντε€ εν το ici γνάθοια πάντε€ κεκινέαται (I) 0.0.μ. ο. εν τοία
γνάθοια κ. (II) (III) (IV) ο.δ.μ.ο. εν τοια κ. (V) : 01 δ3 οδόντε€ εν γνάθοια 
πάντε€ εκκεκινέαται Blink 01 δέ μεν οόόντεο εντ0€ εν γνάθοκ κεκινέαται Kalinka
01 δέ μεν όδόντε€ / <εντόο εν τήια γνάθοια πάντε€ <εκ>κεκινέαται Diehl 01 

δέ μεν οδόντε€ / <01 κοτ > έν τοια [sic] γνάθοια πάντε€ <εκ>κεκινέαται Κηοχ 
de choliambis suspicatus est Bergk oi δέ μεν πάντε€ / οδόντεζ εντοο εν γνάθοκ 
(an γναθμοκΊ cf. c 28-29 et Quint. Smyrn. 1. infra laud.) κεκινέαται scribens oi 
δέ μεν πάντε€ / οδόντεα êv γνάθοκιν <έκ>κεκινέαται citauit Pontani

c 28-29 κόπτων αμφοτέρηκι, χαμαί δέ κε πάντα€ όδόνταc / γναθμών έξε- 
λάααιμι Quint. Smyrn. 1.742-744 (Achilles Thersitae) αφαρ δέ ε χειρι κραταιήι / 
τύψε κατά γναθμοϊο και 0νατ0€' οι δ3 άμα πάντε€ / έξεχύθη€αν οδόντεζ επ¿ 
χθόνα Phryn. Com. 68 τον c δε γομφίον€ άπαντα«: εξέκοψεν Theocr. 22.128 λαιήι 
δε €τόμα κόψε, πνκνοι δ3 άράβη€αν όδόντε€

18
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130

alguém depile e brandamente se ponha a excitar-lhe a rabadilha

O contraste entre (<εκ-)τίλλω, que sugere uma acção violenta (παρατίλλω, 
χριλώ prestar־se־iam melhor a indicar a depilação normal), e ύποργάζω, que supõe 
uma operação delicada, fazem pensar que seja satírica a intenção do fragmento: 
ou assistimos a manobras suspeitas no toucador de um cinedo (cf. Aristóf., Tesm. 238 
e segs.) ou, mais provàvelmente, à punição de um μοιχός (cf. Aristóf., Nuv. 1083-1084, 
Plut. 168), condenado à pilorum euulsio e depois às bastonadas.

Texto incerto. Não cremos, todavia, no έξ<άκις> τίλλοι arriscado por 
Meineke para o início do fragmento (sem dúvida pelo modelo de 31.2 επτάκις ραπις- 
Οείη) e adoptado, entre outros, por Diehl e Adrados: εξτιλλοι dos códices será de 
interpretar como εξ, número marginal do iambo, e τίλλοι, início de verso (Brink), 
ou como έξ <(nome de uma zona do baixo ventre, por exemplo επίςιον, cf. Arquíl. 
187 L.-B., Licófr. 1385)> τίλλοι (Hoffmann). Mais provável, em qualquer dos 
casos, o trímetro do que o tetrámetro.

131

ao bronze (?) . . . .  talhado pelos deuses . . . .  quando . . . .

βενμόριος foi empregado duas vezes por Apolónio Ródio — autor que, como 
já observámos, revela certas influências do vocabulário hiponacteu —, em aposição 
a νονςος (3.676) e ατη (3.974); Θενμορίη ‘destino’ ocorre, por seu turno, em Calimaco, 
Epigr. 32.4 e em Antipatro (in Antol. Pal., 7.36. ). Mas porque, em Hesíquio, a 
palavra pode também designar o ‘quinhão do sacerdote no sacrifício’, ficamos a 
pensar se não viria no texto uma referência ao adivinho Cícon, outras vezes flage- 
lado pelo poeta. Tanto o vocabulário como as formas (cf. όππόταν) sugerem um 
passo de embocadura épica.
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130 (76)

t e f / ?  τίλλοι ne αυτόν τήν τράμιν <τ > ύποργάααι t

Erotian. p. 85 τράμιν' τον δρρον, δνπερ και ύποτανριον καλού μεν, ώς και
Ίππώνάξ φηαν' ,fεξτιλλοι — ύποργάςαι '. μέμνηται και 9Αρχίλοχος [fr. 320 L.-B.].
Αυςίμαχος δέ τον ςφιγκτήρα.

εξτιλλοι codd. (εξ τίλλοι A) unde τίλλοι Brink cui in εξ numerus libri 
(an iambi?) latere uidetur ־feft····/ τίλλοι .... Knox εκ <τρίχαο / τίλλοι .... 
Bergk <επίαον (Archil. 187L.-B., Lycophr. 1385) > τίλλοι Hoffmann <πρωκτών> 
εκτίλλοι Sitzler έξ<άκι0 τίλλοι Meineke (Diehl Adrados) | αυτόν Meineke Brink 
(Diehl Adrados) \ <τ> inser. Meineke Brink | ύποργάζοι Knox Sitzler ύποργάςας 
siue υποργήςας Welcker ύποργάςςac Meineke ύποργήςαι Brink Meineke (sed cf. 
Masson, «Rev. ét. gr.», 59-60, 23-24)

Herod. 2.70 ώς λεία ταϋτ ετιλλεν ώναγής οϋτος | Hesych. τράμις״ το <τ>ρήμα 
τής έδρας. ό δρρος. τινές εντεροι. 01 ôè icχίον Poll. 2.173 περίνεος ονομάζεται ή 
τράμις ή δρρος: cf. Archil. 320 L.-B., Aristoph. Thesm. 242, 246 \ Hesych. ύπορ- 
γηθεκα' ύποχρκθεκα, cf. Archil. 317 L.־B. όργάςαι, Hdt. 4.64 οργήςας ‘δεψήςαc '. 
ύποργ. hapax \ de re, cf. Aristoph. Nub. 1083-1084, Plut. 168

131

χαλκώ[ (θευ)μόριον....]ι δππόταν αύτ[

Griech. lit. Pap. (Berlin, 1950), 10.5a6־ pp. 26-28 Schubart Θευ]μόριον Ίππώ-
ναξ' χαλκώ[.... I ....]ι δππόταν α,υτ[

legit suppl. Snell

Hesych. θ ευμορία״ απαρχή. Θυςία. ή δ λαμβάνουαν 01 ιερείς κρέας, έπειόάν 
θύηται. Θεοϋ μοίρα Θευμόριος Apoll. Rh. 3.676, θευμορίη 974, Callim. Epigr. 
30.4, Antipatr. in Anth. Pal. 7.367.4
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132

o mamarracho de pedra

Com este apodo designou Hipónax — segundo o Antiaticista dos Anécdota 
Graeca de Bekker (1.82.13-10 — o escultor Búpalo. De entre as várias acepções 
pejorativas que àvÔQiác pode assumir em grego — ‘estúpido, insensível’ (Arr., 
Epict. 3.2.4), ‘efeminado’ (no trajo ou nas maneiras) (Dem. 18.129), ‘despido de 
bens’ (Dion Crisóst., 34.3), ‘mudo’ (Luciano, Vidas em leilão, 3; Sinés., 55 d)—, 
a primeira parece a mais adequada à situação (cf. Aléxis, fr. 13 Kock e βρέταα ό àvaíc- 
Θητοζ de Anaxândrides, fr. 11 Kock). Até porque representaria, afinal, o mais desa- 
piedado insulto para um verdadeiro artista.

Terzaghi («St. it. filol. class.», 17, p. 231) sugeriu a hipótese razoável de que 
esta expressão, desligada do contexto, tenha contribuído para a formação da lenda 
da estátua-caricatura plasmada por Búpalo e Aténis em desabono do poeta.

133

carne de leitão javardo

Prato de requinte em um pantagruélico e quiçá imaginário festim (cf. Ψ 32-33 
πολλοί ό5 άργιόδοντεζ vec, βαλέθοντε€ αλοιφήι, / ενόμενοι τανύοντο διά φλογόc 
eH(paícT010).

μολοβρίτη€, concorrente morfológico de μολόβριον (cf. άττανίτη€, τηγανίττ^ ; 
Suid. Δαμαλίτηc' ονομα κύριον, de δάμαλ0€ ‘veado’ [Redard, Les noms grecs en 
-T7yc, -τia, p. 194]), está formado sobre o homérico μολοβρ0€ (‘porco’ > ‘voraz como 
um porco’? (Boisacq]) e representa outro hápax do Efésio.

O fragmento parece constituir um dimetro iâmbico pertencente a um epodo 
(Masson, «Rev. ét. gr.», 59-60, p. 20): as dúvidas que suscitava a forma κρεα«:, abu- 
sivamente alterada para κρεΓα<:, ficaram sanadas com o aparecimento de κρεα[ 
em 101.9 (cf. também Anânio, 5.3).
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132 (10 Bgk.)

ανδριάντα τον λίθινον

Anecd. Gr. 1.82.13-14 Bekker άνδριάντα τον λίθινον εφη Ίππώναξ Βονπάλον 
<τον (Terzaghi)> άγαλματοποιόν.

λίθινον άνόριάντα Κηοχ

«άνόριάντα dicere uidetur hominem omni rerum sensu destitutum: cf. Alexin 
[fr. 13 Kock]: ελάνθανον πάλαι .... άνδριάς, άλετών övoc, ποτάμιος Ιππος, τοί-
χος.» (Meineke) adde Anecd. Gr. 1.85.19 Bekker βρέτας־ ό άναίςθητος. 3Αναξαν- 
όρίδης êv Διδνμοις [fr. 11 Kock], Herod. 7.109 εόντα λίθινον ες θεονς άναπτήναι, 
Lucian. Tim. 43 και δλως άνδριάντων λιθίνων ή χαλκών μηδέν ήμϊν διαφερέτωςαν.

133 (68) 

κρέα€ εκ μολοβρίτεω cvóc

Eust. 1817.16-20 μολοβρός δέ ό άγνρτης και μολών αντος εις βοράν, οποίος 
και ό γαςτέρι μάργηι διαπρέπων έν τοΐς έξης, ού περ ονκ άπέοικε κείμενον παρά 
τώι δειπνοςοφιςτήι τό eΗρακλής καί τά κάλα καί τονς άνθρακας κατέπινεν . 
ίςτέον δέ δτι μολοβρός καί παράγωγον αντοϋ μολοβρίτης δοκεϊ και έπί ςνος 
λέγεςθαι. 3Αριςτοφάνης γοϋν ό γραμματικός έν τώι περί όνομαςίας ήλικιών είπών 
δτι τών άγριων νών τά νέα 01 μέν κολόβρια, 01 δέ μολόβρια καλοϋςιν, έπάγει 
ώς καί Ίππώναξ τον Ιδιον vlòv [sic!] μολοβρίτην πον λέγει έν τώι' 'κρέας — 
ςνός '. cf. Ael. De nat. anim. 7.47.25 Hercher τών δέ άγριων νών τά τέκνα μολό- 
βρια όνομάζονςιν άκονςειας δ3 αν τοϋ Ίππώνακτος καί αντόν τον νν μολοβρίτην 
πον λέγοντος.

κρεϊας perperam Meineke Knox: cf. 101.9 κρεα[ I έκ del. Hecker, sed cf. 
Anan. 1. infra laud. | μολοβρίτον codd. emend. Schneidewin plaud. Smyth 
Hoffmann Knox

dim. iamb, ex epodo sumptus uidetur (Masson) | κρέας ut in 1 347 άνδρό- 
μεα κρέα (fin. uers.)? | Hesych. μολόβρια' τά τών άγριων θηρίων τινά οντω καλεϊ- 
ται, cf. μολοβρός ρ 219, c 26, Lycophr. 775, Nie. Ther. 662 et u. Chantraine, 
Formation, 312, Redard, Les noms grecs en -της, -τις, 113, 194. μολοβρίτης hapax ! 
Anan. 5.2 καρίς έκ ςνκής ψύλλον3 י χίμαίρης.... κρέας
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134

como uma bácora de Éfeso

Dito talvez de uma mulher: por alusão à sua obesidade, imundície (Semón. 7.2-6) 
ou lascívia.

δέλφαξ foi termo predominantemente empregado pelos iambógrafos (Hipónax 
e Anânio) e pela comédia antiga.

Nada se opõe, em princípio, a que este fragmento possa constituir — como 
os números 20 Clvômòν διάαφαγμα, 25 βολβίτου κααγνήτην, 41 αηπίηα ύπόαφαγμα — 
a segunda metade de um trímetro iâmbico: Hipónax admite o anapesto no quinto 
pé (13 cé <5ε κώπόλλων) e Herodas tem uma cláusula singularmente idêntica a este 
fragmento (4.72 άληθιναί, φίλη, γάρ al ’ Εφεαίου χεϊρεή. Ociosas, de qualquer 
modo, as tentativas de «correcção» de Brink, Meineke e Knox.

135

a decisão aprouve

Reprodução truncada (e variada na forma verbal, rarissima) de uma cláusula 
homérica: γ 150 δίχα δέ copiai <α>νδανε βουλή e θ 506 τρίχα δέ c φια ήνδανε 
βουλή.

A frase tem, assim isolada, a gravidade condizente com as deliberações de 
uma assembleia pública.



205HIPPONACTIS FRAGMENTA

134 (70 B Bgk.) 

coc Έφεάη δέλφαξ

Athen. 9.375 a (s. u. δέλφαξ) 'Επίχαρμος, τον άρρενα χοίρον otrrcoc καλεϊ
εν ,Oôvc αει αύτομόλωι [fr. 100.4 Kaibel]...........  και Άναξίλας δ3 εν Κίρκη ι [fr. 12
Kock] καί άραενικώα εϊρηκε τον δέλφακα.... επί δε τών Θελειών τοϋνομα τάττει 
3Αρκτοβάνης Τηγηνκτακ [fr. 506.4 Kock] .... καί êv 3 Αχαρνεϋαν [786-788] .... καί 
Εϋπολκ êv Χρυαώι γένει [fr. 281 Kock], καί Ίππώναξ δ3 εφη' c&c 3Εφεαίη δέλ-
φαξ '.......  περί δέ τής ήλικίαα τοϋ ζώιου Κρατίνός φηαν êv 3Αρχιλόχόκ [fr. 3 a
Kock]· 'ήδη δέλφακεα, χοίρος δέ τοΐαν άλλοι c'. 3Αρκτοφάνης ό’ό γραμματικός 
êv τώι Περί ήλικιών φηα׳ 'τών δέ ςνών τά μεν ήδη αυμπεπηγότα δέλφακεα, τα
δ3 απαλά καί ενικμα χοίροι..........  Πλάτων δ3 ό κωμωιδιοποώα êv Ποιητή ι [fr. 110

Kock] άρρενικώς εφη* τον δέλφακα άπήγε αγήι . cf. Eust. 1. laud, ad fr. 98.

ώςπερ Brink cocre Knox | 3Εφεςηΐη Brink έφεςτίη siue έπκτίη Meineke ן 

<δή τιο 3Εφεαίη e. g. Knox

fort, pars trim, iamb.: cf. Herod. 4.72 ai 3Εφεαίου χειρεα (fin. uers.) et ad 
anapaestum in quinto loco fr. 13.

135 (100 Bergk) 

άδηκε βουλή

Fauorin. 426.34-35-426.1-2 (s. u. τοϋ άδηκότος πολλή χρήα¿) δτι δέ άδώ 
άδήςω καί αυτόχρημα το ήδεςθαι δηλοι ποτε, δήλον από χρήςεως Ίππώνακτοα, 
ήν 'Ηρακλείδης προφέρει είπόντος 'άδηκε βουλή ', ήγουν ήρεςκε το βούλευμα. 
eadem ap. Eust. 1721.61-64.

γ 150 <α>νδανε βουλή, Θ 506 ήνδανε βουλή. Hippon. 121.4 βουλήι δημο^ιηι \ 
ad άδηκε cf. Schwyzer, Gr. Gramm. I, 649 η. 4, 767, 774
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136

ó cândido juiz!

Vocativo de uma ironia intensa que recorda a «fácil virtude» da Pasífile arqui- 
loqueia (ευήθης ξείνων δέκτρια Πααφίλη, fr. 11.2 L.־B.). Alusão provável a um 
magistrado particularmente sensível (por bonomia de alma!) a peitas e recomendações...

ευήθης é a lição de R (ευητης), apoiada pelo testemunho de A e D (ευντες); 
algumas formas de outros manuscritos (por exemplo ειγνετες de G) haviam, em 
tempos, induzido Bergk (P.L.G.2) a uma proposta audaciosa que depois abandonou: 
εύγενες κλέπτη.

137

depois de contemplar a multidão

Expressão de épica solenidade, em que as duas palavras, ληός e άθρέω, perten- 
cem ao vocabulário homérico.

138

fome de arreganha-cão

Se correctamente transmitido — o que é deveras problemático — e satisfatò- 
riamente interpretado, ςαρκοκύων exprime com eficácia a exasperação que contrai 
em ricto angustioso a boca sempre aberta dos famintos.
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136 (118 Bgk.)

svyOsc κριτή

Priscian. Instit. gramm. ap. Gramm. Lat. Keil 7.6-7 pp. 287-289 uocatiuus 
casus primae declinationis in a correptam effertur, ut poeta, Musa, nisi sit Grae- 
cum et apud Graecos producens a seruet eandem etiam apud nos productam, ut
Aeneà........ est tamen quando in es productam terminantium Graecorum uocatiuus in
e longam exit secundum Graecos uel communiter uel poetice, ut Achate, Anchise,
Polite, Laertiade.......nec mirum, cum Graecorum quoque poetae similiter inueniantur
protulisse uocatiuos in supra dicta terminatione. 3Ανακρέων ,'Ήλιε καλλιλαμπέτη' 
[fr. 87 Gent.] posuit pro καλλιλαμπέτα. Ίππώναξ’ 'εϋηθες κριτή ' pro κριτά.

ενητης R ευντες AD ευγες Β ειτνετες Κ ειγνετες G ζευγνντης ζευγνητα L ¡ 
καριτη RBADHL capite GK | εύγενές κλέπτη olim tempt. Bergk

Archil. 11.2L.-B. ευήθης ξείνων όέκτρια Πααφίλη

137 (88 Bgk.) 

ληόν άθρή€αζ

Herodian. Περί καθο)>. προςωιδ. 1.108.1-7 τα εκ oc καθαρά δκύλλαβα τώι 
ã μακρώι παραληγόμενα ολίγα εκίν, και οξύνεται μέν, oca ού κύρια, μή δέ επι- 
θετικά, πaόc και πηόc 'καί πηώι περ έόντι' [κ 411], vaóc vηόc 'έν πίονι νηώι' 
[Β 549], λaóc ληóc τήι μεταγενε^έραι 3Ιάδι τραπέν 'ληον àθρήcac ' Ίππώναξ, 
παρ3 'Ομήρωι δέ το λaόc ατρεπτον εμεινεν. cf. etiam Anon. Auct. 'Ομήρου 3Επι- 
μερκμοί ap. Anecd. Οχοη. Cramer 1.265.6-10.

ληον δ3 âθρήcac Bergk τον δέ ληον άθρήcac Κηοχ ληόν άθρoícac prop. 
Schneidewin

138 (133 Bgk.)

f €αρκοκνων λιμόν

Schol. Aristoph. Pax 480 (481-482) 'ελκουα δ3 öμωc / γλκχρότατα caρκά- 
ζοντεc ώοπερ κυνίδια ] ύπό τοϋ γε λιμοϋ, νή Δί3, êξoλωλότεc’ κaλώc δ3 αν εχοι
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139

filtro de andorinhas

Diz a Suida, ao citar o fragmento, que assim se chamava a droga preparada 
«quando se via a primeira andorinha»: mas não especifica o uso que se lhe dava. 
Deve o autor do léxico estar equivocado: as andorinhas entrariam certamente na 
composição do remédio (senão as andorinhas, a erva-celidónia) — pois com as ein- 
zas destas aves se tratava a catarata, e uma infusão das mesmas aproveitava aos 
mordidos de cão danado (Thompson, Gloss, of Gr. birds, p. 190), bem como aos doen- 
tes de epilepsia (Thés., s. u. χελίδών). Possibilidades várias para a imaginação 
de Hipónax, sem excluir até a de uma alusão maliciosa ao sentido obsceno de χελίδών 
(Aristóf. Lis. 770, Juv. 6.365.6).

140

azorrague

Hápax que reproduz um nome lidio do chicote (verosímilmente de coiro, como 
outros produtos manufacturados da região: Röbuck, Ionian trade and colonization, 
p. 56).

141

Ancaleia

Topónimo de forma discutida e localização incerta.
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τοϋτο τηρήςαι προς το Ίππωνάκτειον όντως εχον' ' ςαρκοκνων λιμόν '. ον γάρ 
ècii των ααρκών, ώςπερ άξιοϋςι τών εξηγηςαμένων τινές. παντάπαςι γάρ äv εϊη 
αντο νπεναντίον εαντώι, εργον γάρ τοϋ λιμοϋ ον ςάρκας εμποιειν, άλλά τονναν- 
τίον άπκχνοϋν τά ςώματα και τών ςαρκών παραιρεϊςθαι τον όγκον.

ςαρκών κνων Dindorf Schneider Knox ςαρκών κννών Brink \ λιμός Adra- 
dos λιμώι Brink Schneidewin | κνων λιμώι / ςαρκών tempt. Knox

Hesych. ςαρκών״ ςεςηρώς. cf. Antiph. fr. 326 Kock ςαρκών ôè μελετήςας 
άπογενεςθαι κνων

139 (138 Bgk.)

χελιδόνων φάρμακον

Suid. s. u. χελιδόνων φάρμακον’ παρά Ίππώνακτί το φίλτρον τό διαγινόμε- 
νον, επειδάν χελιδόνα πρώτον τκ ϊδηι.

de re, u. Thompson, Gloss, of Gr. birds, 190.

140 (98 Bgk.)

äßört]c

Hesych. αβδης' μάςτιξ παρ9 Ίππώνακτί.

U0X Lydia uidetur (Buckler, Lydian inscriptions, 2, 88; Deeters, art. Lydia 
P.W.R.E. 13.2.2155; Röbuck, Ionian trade and colonization, 56): hapax

141 (99 Bgk.)

Άγχϊαλέη

Hesych. 9Αγχαλέη* τόπον ονομα παρ9 Ίππώνακτί.

9Αγχαδέη Schmidt 9Αγχιάλη Stiehle 9Αγχαλείη siue 9Αγχιαλείη (־λίη) Brink
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142

em massa

Variante de cUtc, advérbio de uso predominantemente poético (epopeia e 
tragédia, em especial).

143

vinagreta

A imitação provável de Calimaco (lamb, [incert. sed.], fr. 216 Pf. έβηξαν olov 
άλίβαντα πίνοντεο) faz-nos pensar que a palavra (de etimologia desconhecida, acaso 
lidia, como sugere Röbuck, ob. cit., p. 56), não terá em Hipónax o sentido exacto 
de ‘vinagre’ que lhe atribui Oriono (s. u.), mas antes o de ‘vinho ácido de má quali- 
dade’, ‘zurrapa’.

144. 145. 146

abana-falos 
amostra-vergonhas 

buraca-de-lodo

Três nomes injuriosos de meretriz, qual deles mais destemperado e realista. 
ávacetc^aAAoc é de formação transparente e apenas terá interesse observar que 
àva(c)cείω, como œîco, era verbo com boas tradições na poesia épica (exemplos do 
Hino a Apoio, 403, e Ps. Hes. Esc. 344). Menos límpida a estrutura de àvacvQTÓXic, 
se bem seja evidente a base άναανρομαι e aceitável a explicação de Bechtel («Zeitschr.
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142 (101 Bgk.)

aXcac

Herodian. Περί καθολ. προςωιδ. 1.511.6-10 (= Ioann. Alex. Τονικά παραγγέλ- 
ματα ρ. 38.11-15 Dindorf) τα εις ac μή παραληγόμενα τώι ε ςνν άμεταβόλωι οξύ- 
νεται .... το δε αλιας (άλίας Ioann. Alex.) παρ5 Ίππώνακτί προπαροξύνεταί 
(παροξύνεται Ioann. Alex.) από τοϋ άλις πλεονάcav το α.

Hdt. αλις 9.27. u. Smyth, Ionic, 605, Schwyzer, Gr. Gramm., I, 631.

143 (102 Bgk.)

äXißac

Orion. 30.14-15 Sturz άλίβας׳ ό νεκρός, παρά τό λιβάδα καί υγρότητα μή 
εχει. εςτι παρά Ίππώνακτί και επί τοϋ δξονς.

Hesych. άλίβας· νεκρός, ή βροϋχος. ή ποταμός, ή δξος. Anecd. Οχοη. Cra- 
mer 2.456.23 τό δξος όε άλίβαντα καλοϋςιν δτι νενεκρωμένος οϊνός έςτιν. Suid. 
s. u. άλίβας־ ό νεκρός, ή ποταμός έν "Αιδου λέγεται, ή άλίβας καί το δξος άπο 
τοϋ μή λείβεςθαι. δτι νενεκρω μένος οϊνός έςτιν. cf. Etym. Magn. 63.52, Phot. 
Berol. 75.25, Eust. 1559.44-79, etc. et u. Röbuck, Ionian trade and colonization, 56 | 
Callim. lamb. inc. sed. fr. 216 Pf. έβηξαν οϊον άλίβαντα πίνοντες

144. 145. 146 (110-111 Bgk.)

àvacELcÎcpaXXoc. âvacvqrôXic. βορβορώπκ

(I) Eust. 1329.35-55 ένταϋθα δέ ούκ ακαιρον είπεϊν και δτι ςτόμα το όντως 
άποπτύον δνθον λεχθείη αν και βορβόρον οπή, δπερ κατά παλαιάν ίςτορίαν ςνν- 
Θεις ό βαρύγλωςςος Ίππώναξ βορβορόπην νβριςε γνναϊκά τινα ςκώπτων έκείνην 
εις τό παιδογόνον ώς άκάθαρτον, oc και 'άναςειςίφαλλον ' άλλην τινά διέςνρεν ώς 
άναςείονςαν, φαςί, τον φάλητα. cf. 14 1 3.37-58 aï και 'άναςειςίφαλλοι ' φερωνύμως 
λέγονται παρά τήι κωμωιδία, ώς άναςείονςαι, φηςί, τον φάλητα, oc έςτιν αΐδοϊον 
άνδρός. 1921.59-1922.2 έκ τής λαύρας και ή ςποδηςιλαύρα [Com. adesp. 1352 Kock]
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f. vergl. Sprachf.», 49, p. 118: cruzamento de *olvclcvqtlc com *ανα^ρολκ, cf. 
οίφόλη€, -λιο). Quanto a βορβορώπκ (e não βορβορόπ7^c, forma contrariada pela 
lei de Wackernagel e pela lição do códice de Suetónio), é de crer que estejamos em 
presença de uma parodia dos homéricos ßocomc, γλαυκώπκ, κυνώπκ (κυνώπηο).

Schneider atribuía a Hipónax, porventura com razão, outro insulto do mesmo 
tipo: cnoÒY]αλανρα ‘esfarela-sarjetas’ (Com. adesp. 1352), com referência subenten- 
dida a cnoôéœ 'βινέω* (Aristóf., Mulh. Pari. 942, 1046, cf. 113, 908, Tesm. 492) e 
cnoôéœ 'τρώγω״ (Aristóf., Paz, 1306; Ferécr. fr. 55).

As horizontais do amor ofereceram aos líricos e aos cómicos um pábulo ine- 
xaurível para a sua fantasia vocabular: vejam-se δήμ0€ (fr. 241 L.־B.), εργάτκ (242), 
μναάχνΎ] (248), Πααφίλη (11.2), παχεϊα (240), λέγαι γυναΐκεc (308), μκήτη γυνή (186) 
em Arquíloco; πανδοόη (163 Gent.) λεωφόρ0€ (60.13), μανιόκηπ0€ (164), ηολνυμνοα 
(165) em Anacreonte; καοωρίτ¿c (160), Πανδώρη (99.48) ainda em Hipónax; φορ- 
ßdc em Pindaro (122.15); κα€αλβά€ em Aristófanes (Mulh. Pari., 1106; fr. 478); 
γυναΐκεc είλιπόδε€ em Êupolis (164); κααπόρνη, κάπραινα, οαπρά (10) em Hermipo; 
χαμαιτύπη em Tímocles (22.2); γεγωνοκώμη, Com. adesp. 1354; κνρτονεφέλη, 
Com. adesp. 1059; μνζουρκ, Com. adesp. 1352; etc.

147

marinhar

Impossível vislumbrar as condições em que foi empregado este verbo expressivo 
(mas cedo arcaizado, a julgar pela sua presença no Lexífanes, 8, de Luciano).
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τ οντ έςτιν ή πόρνη, λεγομένη οντω παρά το διατρίβειν .... εν τοκ όδοκ, ή καί 
δημοςίαι ςνμπλέκεςθαι, ώς φαςιν 01 παλαιοί, το γάρ ςποδειςθαι και επί μίξεως
τίθεται.......  και ' άναςεκίφαλλος ' και μνζονρκ διά το μνζονν ονράν, δ εατι Θηλά-
ζειν, και ' άναςνρτόλκ ' καί ςατνρα και είλίπονς και γεγωνοκώμη [Com. adesp. 1354]. 
862.45-46 εί δέ καί πανδοςία ή τοιαντη έλέγετο προς παίγνιον τής Πανδώρας και 
'βορβορόπη ' δέ ώς ακάθαρτος, παρά τον βόρβορον και τήν οπήν. (II) Suid. s. u. 
μνςάχνη' ή πόρνη παρά Άρχιλόχωι [248 L.-Β.] και έργάτκ [242] και δήμος [241] 
και παχεια [240]. Ίππώναξ όε 'βορβορόπιν ' και <ώς (Bergk ex Eust.)> άκάθαρτον 
ταντην φηςιν, από τον βορβόρον. και 'άναςνρτόπολιν ' [sic] από τον άναςνρεςθαι. 
Ibid. s. u. 'βορβορόπιν'־ κήπον, ςημαίνει και το μόριον. (III) Zonar. 396 'βορ- 
βορόπιν * κήπον, ςημαίνει και τό μόριον. (IV) Arcad. 107.4-7 Barker τα εις κη
νπερδκνλλαβα τώι ε ή τώι ο παραληγόμενα cπάνιά έςτιν.................  το δέ 'βορβορόκη '
[sic] βαρννεται και τό χροθονκη ή άκαθαρςία. (V) Suet. Περί βλαςφημιών ap. 
«Mélanges» Miller p. 415 (έπί γνναικών άκολάςτων) 'βορβορώπη '.

άναςνρτόπολκ (II) perperam, u. Bechtel 1. infra laud. | βορβορόπη (I) βορ- 
βορόπκ (II) (III) βορβορόκη (IV) βορβορώπη (V) unde βορβορώπκ recte Toup 
Miller Knox Latte βορβορόπη iniuria Küster Bergk \ βορβορώπκ κάναςνρτόλκ 
πόρνη tempt. Knox \ ςποδηςιλανρη Hipponacti dub. tribuit Schneider

άναςεκίφαλλος hapax | de άναςνρτ. u. Bechtel, «Zeitschr. f. vergl. Sprachf.», 
49, 118: hapax | βορβ. fort, παρωιδικώς dictum ad Hom. βοώπκ, γλανκώπκ, 
κννώπκ: hapax

147 (104 Bgk.) 

άρριχώμαι

(I) Herodian. Περί όρθογρ. 2.475.27-28 άναρριχάςθαι· παρά τό αρριχον ό 
κόφινος, ενρίςκεται καί χωρίς τής αν ςνλλαβής παρ Ίππώνακτί άρριχώμαι .
(II) Etym. Magn. 99.14-25 άναρριχάςθαι’ ςημαίνει τό άναδίδοςθαι το νδωρ. καί 
οίονεί τρόπον άράχνης τοκ ποςί καί χερςίν άντιλαμβανόμενον άνιέναι προς τό
πρόςαντες....... ενρίςκεται δέ καί χωρίς τής αν ςνλλαβής παρά Ίππώνακτί 'άρι-
χώμαι '.

άριχώμαι (II praeter Vb) sed cf. praef. p. LXKYV

Hesych. άρριχάςθαι' εις νιρος άναβαίνειν χερςί καί ποςί, cf. Phryn. Praep. 
soph. 32.1-4, Aristoph. Pax 70, Lucian. Lex. 8.
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148

Bábis

O nome, asiânieo, deste indivíduo — mencionado por Ateneu (14.624 b) em 
companhia do de Cícon e de Códalo, e que Zenóbio (C. P. G. 4.81) apresenta como 
irmão do sátiro Mársias, escorchado por Apoio (!) — tornou-se proverbial entre os 
antigos para designar um péssimo executante de flauta: κάκιον (ή) Bdßvc ανλεϊν 
(Masson, «Rev. ét. gr.», 62, p. 309).

149

o bonzo desenfreado

O composto ßacaywÖQoc, que representa muito provàvelmente o arranjo de 
uma palavra lidia (ou a fusão de dois termos da mesma procedência), parece anali- 
sável em ßac(a)-γι- (cf. as glosas hesiquianas βαίκε-πικρολεα, βαζτι-ζακρολεα), com 
a ideia provável de ‘aviar-se’, e -κοροο, que Sayce («Amer. Journ. of Philol.», 46, 
pp. 50-51) diz equivalente a ‘sacerdote’. A definição de Hesíquio, eo Qãccov cvvov- 
αάζων seria válida, portanto, só para a primeira parte do composto.

É de rejeitar, vigorosamente, a tentativa de «correcção» β^ανίκ0ρ0€ (-κόροο) 
de Welcker (adoptada por Brink, Bergk, Adrados): sugestionado por β^ανιζομένη 
‘explorata femina’ de Horapolo (p. 281 Pauw), o editor alemão pretendia tornar grega 
uma palavra estrangeira.

Sem explicar o termo, Ramsay (Asianic elements, p. 180) considerava-o, no 
entanto, como um epíteto de Cícon — que é, efectivamente, o único sacerdote nomeado 
nos Iambos de Hipónax.
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148 (97 Bgk.)

Bdßvc

Athen. 14.626 b ταντην δέ τήν αρμονίαν Φρύγε€ πρώτοι ενρον καί μετεχειρί- 
carro. διό καί ׳rcwc παρά toÏc Ελλη civ αυλητή Φρυγίον€ καί δονλοπρεπεκ τác 
πρ0€ηγ0ρία€ εχειν oîôc επιν ό παρά 5Αλκμάνι [fr. 156 Garzya] Cάμßac καί 
’Άδων καί Τήλ0€, παρά δε Ίππώνακτί Κί<κ>ων καί Κώδαλ0€ καί Bdßvc, έφ 
ώι καί ή παροιμία έπί τών αίεί πρ0€ το χείρον ανλονντων 'κάκιον <ή> Bdßvc 
ανλεϊ'. Zenob. 4.81 ap. C.P.G. I Leutsch-Schneidewin κάκιον Bdßvc ανλεϊ’ τάτ- 
τονα ταντην επί τών κατά το χείρον άcκovvτωv. (pací δέ οτι ό Bdßvc àδελφòc 
ήν Μάριον, ον 5Απόλλων νπερτενή κρεμdcac εκ πíτυoc έξέδειρεν, έρκαντα αντώι 
περί μονακή€. βονλόμενοϋ δέ καί τον Βάβνν άνελεϊν, Άθην& vπoΘεμέvηc, ώ€ 
άφvώc τώι ανλώι χραται, άψήκεν αντόν. δθεν εκ παροιμίαν προήχθη, οτι κάκιον 
Bdßvc ανλεϊ. Append, prou. Bodl. Vat. Coisl. 1.46 ap. C.P.G. I Leutsch-Schnei- 
dewin B0ßvoc χορόα έπί τών άτακτότερον καί άφνέ^ερον τή€ μovcικήc χρωμένων.

«uidetur prouerbium, ut fit, duplici modo efferri solitum: aut κάκιον Bäßvc 
ανλεϊ, quam quem Apollo obtruncet, aut κάκιον ή Bάßvc uel Bäßvoc ανλεϊ, h. e. 
pessimo tibicine peius.» (Schneidewin) de B. u. Masson, «Rev. ét. gr.», 62, 309.

149 (107 Bgk.) 

ßacayixoqoc

Hesych. 'βα^γικόρ0€ ' 0 ׳ dãccov cvνοναάζων, παρά Ίππώνακτί.

ßacavíκoρoc (-κόρο¿) Welcker Brink Bergk Adrados: perperam nam uox 
Lydia poeta usurpauit; cf. Hesych. βα€κεπικρολεα' πληάον ^έξεθόαζε. Ανδκτί et 
βα^ιζακρολεα· dãccov ερχον. Ανδκτί, fr. 64.1 ηνδα δε λυδίζονca' ßacx[ et u. Latte 
ap. Hesych. I, 520, Sayce, «Amer. Journ. of Philol.», 46, 50 hapax

19
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150

papaguear

Ou ‘gaguejar’ : Hesíquio dá os dois sentidos, que não são, de resto, inconciliáveis. 
Preferimos, contudo, a primeira acepção — por mais acomodada ao nome falante de 
Βάτταρος, o alcoveto loquaz do mimiambo II de Herodas.

151

pavoneando-se

Se a palavra provém — o que não é certo (pois bem pode tratar-se de etimologia 
popular) — de βρένθος, nome de uma ave aquática, depois tomada como símbolo de 
‘orgulho, arrogância’ (cf. o caso provavelmente similar de ςκώψ e ςκώπτώ), a tradu- 
ção que adoptámos pode dar uma ideia aproximada da representação visual que a 
acompanharia em grego.

152

jarro

Ο βίκος é um vaso de terra-cozida que Hesíquio definiu ‘cτάμνος ώτα εχων ; 
servia para guardar vinho e ainda para outros fins. Provável a sua origem oriental, 
acaso egípcia (Nencioni, «St. it. filol. class.», 16, p. 224).

O exemplo de Hipónax é o primeiro em data que se conhece. A palavra rea- 
pareceu depois em Heródoto (1.194), Xenofonte (Anáb., 1.9.25), Arquéstrato (38.2), 
Efípio (8.2).
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150 (108 Bgk.) 

βατταρίζειν

Anecd. Gr. Bekker 1.85.20 'βατταρίζειν '״ Ίππώναξ.

Hesych. βατταρίζειν (= Anecd. Gr. Bekker 1.224.24-29)־ εμοι μεν δοκεϊ κατά 
μίμηςιν τής φωνής πεποιήςθαι, ώς το ποππνζειν. λέγουςι δε τινες από Βάττον 
τοϋ Ιςχνοφώνον πεποιήςθαι, ώι και ή Πυθία ειπεν״ ' Βάττ επι φωνήν ήλθες '. 
ες τι δέ <άςήμως> φθέγγεςθαι, ποππύζειν, τραυλίζειν. Phryn. Praep. soph. 54.5-6 
βατταρίζειν’ άςημα και άδιάρθρωτα διαλέγεςθαι. Etym. Magn. 191.22, Prou. Bodl. 
257, Schol. Callim. 2.76 | Βάτταρος nomen lenonis in Herod. 2.5, 49, 75, 93

151 (109 Bgk.) 

βεβρενθνόμενον

Hesych. 'βεβρενθυόμενον ' * παρά Ίππώνακτί οργιζόμενον.

βεβρενθυμένον Hemsterhuys Latte

Etym. Magn. 212.55-59 βρενθυόμενοι״ δυςχεραίνοντες, οργιζόμενοι, θυμούμενοι, 
και βρενθύεςθαι το διά θυμόν μετεωρίζεςθαι ή προςποιειςθαι όργίζεςθαι. παρά το 
μετά βάρους θύειν, δ έςτιν όρμάν. ςημαίνει καί έπαιρόμενοι, μέγα φρονοϋντες. 
Eust. 695.34 το βρενθύεςθαι ήγουν κατατρυφάν άλαζονικώς. cf. Aristoph. Pax 26, 
Nub. 362, Lys. 887, Lucian. Dial. mort. 10.8, Tim. 54 et u. Blumenthal, Hesych- 
Studien, 6, Frisk s. u. βρένθος.

152 (27 Bgk.) 

ßlxoc

Anecd. Gr. Bekker 1.85.23 βϊκος’ Ίππώναξ δευτέρωι, Ηρόδοτος πρώτωι [194].

βίκος cod. emend. Bergk ex Archestr. (fr. 38 2 Kock) ap. Athen. 3.116 f τμη- 
θεν δτ έν βίκοιςι ταριχεύςεςθαι εμελλεν (cf. etiam Ephipp. 8.2)

Hesych. βϊκος' ςτάμνος ώτα εχων. u. Nencioni, «St. it. filol. class.», 16, 
223-226.
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153

Bion

Nome, segundo Diógenes Laércio (4.58), de um escultor clazoménio ou quiota
— do qual nada mais sabemos. Interessante observar, no entanto, que Hipónax 
esteve em contacto com vários artistas e mesteirais (Búpalo e Aténis, Bíon, Mimnes, 
Esquílides [?]).

154

vinagreira

Hesíquio define εμβάφιον como 'οξνβαφον\ que em Aristófanes (Aves, 361), 
Cratino (fr. 187), Eubulo (fr. 65), exprime ‘vinagreira’ (Liddell-Scott preferem uma 
acepção mais genérica: ‘molheira’). Em Heródoto (2.62), no entanto, εμβάφιον 
designa uma espécie de candeia de azeite (τα δε λύχνα êc τι εμβάφια εμπλεα áAòc και 
ελαίου). Nem pode excluir-se a possibilidade de έμβάφιον ser equivalente de όξύβαφον 
‘medida de capacidade, igual à quarta parte de urna κοτύλη\

155

inabalável

Dito de Hades, segundo Hesíquio: e empregado, a julgar pelo exemplo (Trág. 
adesp. 208 Nauck) e pela explicação, em sentido material — como em M 12 τεîχoc 
εμπεδον, ψ 203 εμπεδον λέχoc —: ‘sólidamente implantado nas entranhas da terra’.

156

sete vezes tresloucado

Este epíteto injurioso figura, associado a έπτάδ0υλ0€ (fr. 55.2) e referido pre- 
cisamente a escravos, no Περί ßλacφημιώv de Suetónio (ap. Mélanges Miller, 
p. 426). O editor francês propunha, servindo-se da palavra, completar assim o
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153 (95 Bgk.)

Βίων

Diog. Laert. 4.58 γεγόναα δέ Βίωνες όέκα־ .... δέκατος άγαλματοποιος Κλα- 
ζομένιος ή Xioc, ού μέμνηται καί Ίππώναξ. eadem ap. Eudoc. 94 (235).

154 (112 Bgk.)

εμβάφων

Hesych. έμβάφιον· οξύβαφον, παρά Ίππώνακτί (Ίπποκράτει Bruno et Phoe- 
sius coll. Gal. Lex. p. 466).

Hdt. 2.62, Hippocr. Loc. Hom. 13

155 (113 A Bgk.) 

εμπεδ0€

Hesych. ' έμπεδής γαμόρος μάριρεν ,Αΐδης' [Trag, adesp. 208 Nauck]· εμπεδον 
ελεγον τον 'Άιδην, c6c Ίππώναξ. άντι τοϋ χθονίον εμπεδοα. 01 ôè όντως' ό "Αιδης 
επιμελής êc τι γαμόρος <Jκαί άςφαλής^, ονκ άμελών ούδενός.

U0X ab Horn, et poetis praesertim usurpata

156 (113 B Bgk.) 

έπτäßovXoc

Suet. Περί βλαςφημιών ap. «Mélanges» Miller p. 425-426. (etc δούλου c) 
πολλαί ôè και άπο άριθμών λαμβάνονται' τριςεξώλης, τριπέδων, τρίδονλος, 
τρκκεκορημένος οίονεί πολλάκκ έκςεςαρω μένος' παρ’ Ίππώνακτί ôè και 
' έπτάδουλος ' και ' έπτάβονλος '. cf. Eust. 725.29-40, 1542.45-52.
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segundo coliambo do fr. 55: τούτον τον έπτάδουλον έπτάβουλόν τε. A tentativa 

não agradou a Bergk, o qual preferia — com mais engenho que razão — corrigir 

έπτάβονλον em έπταβ0νπαλ0€ ou επταπαλίμßoXoc.

157

semi 11־ o mem

Nome, certamente injurioso, de um efeminado ou de um eunuco, que Luciano 
repetiu, falando de Hermafrodito, nos Diálogos dos deuses (23.1).

Referência provável a um cinedo (por exemplo, o Mimnes κατωμόχανοα do 
fr. 34); ou a um megabizo de Éfeso, pois estes sacerdotes, como os do Cibebe em Sár- 
dis, ou os Galos da Deusa Síria em Heliópolis, eram eunucos.

158

calamarete (?)

As citações de Aristófanes (Acarn. 1156, Cav. 924, 934) e de outros comedió- 
grafos antigos mostram quanto os cefalópodes do género τευθί€ eram, como ainda 
hoje, gratos ao paladar de muitas pessoas. Mas a glosa θεντιν €καράδιν de 
Hesíquio, se licitamente emendada por Bergk em €καράδιον, faria pensar já não em 
um molusco, mas em um tipo miúdo de escaro, peixe a que os antigos atribuíam 
curiosas propriedades.

159

esteireiro

Literalmente: ‘0 que faz (‘entrança’, se se prefere -πλόκοο) objectos de junco’: 
cf. 177.
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έπτάβονλος i.e. έπτ-άβουλος Dübner Miller: dubitat Bergk qui επταβούπαλος 
siue έπταπαλίμβολος coniecit, uix recte, hapax | choliambum τοϋτον τον έπτά- 
δουλον έπτάβουλόν τε tempt. Miller, negat Bergk

157 (114 Bgk.) 

ήμίανδρο(:

Suid. s.u. αρρεν־ καί άρρενικώς και ήμίανδρος και ήμιγύναιξ καί διγενήc 
και Θηλυδρίας καί έρμαφρόδιτος και ΐθρις.... Ίππώναξ δέ ήμίανδρον, τον οΐον 
ήμιγύναικα. λέγεται δέ καί άπόκοπος καί βάκηλος καί άνδρόγυνος καί γάλλος 
καί γύννις καί νΑττις καί εύνουχώδης. cf. Eust. 1431.46.

usurp. Lucian. Dial. deor. 23.1

158 (115 Bgk.) 

θεντκ

Hesych. ' Θεΰτιν ' ςκαράδκο>ν. Ίππώναξ.

Θεύτιν codd. emend. Vossius Bergk (sed cf. τευθίδος Athen. 3.106 c : s.u.l.) 
θευτίς Smyth

Semon. 13 D.-B., Aristoph. Ach. 1156, Eq. 929, 934, Theophr. Sign. 40, 
Gal. 6.790 etc.

159 (116 Bgk.)

καννητοποίό c

Poll. 10. 183-184 κάνναι δέ πλεγμάτων τι έςτιν, οϋ μέμνηται έν €φηξίν 
[394] Άριςτοφάνης' 'ού μή ποτέ ςου παρά τάς κάννας ούρήςω'. καί Φερεκράτης 
έν Ίπνώι [fr. 63 Kock]־ 'ςκηνή περίερκτος περίβολος κάνναιςι'. μάλιςτα δ9έχρώντο 
τώι πλέγματι τούτωι ές τά περιφράγματα, ώς έν τήι Πυτίνηι [fr. 197 Kock] ο
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160

coirão

xacMQLTic, como xclccdqíc (Licófr. 1385), κ^ωρεύω (Id. 772), καοαλβ^, 
καζανρα, etc., enraíza muito provàvelmente em κα<τ* ....δέρμα (Hesíquio: cf. também 
«dccoc ιμάτιον παχύ καί τραχύ), com metáfora idêntica à do latim scortum (Boisacq, 

Hofmann, Frisk). O sufixo formativo é o mesmo que se encontra em outros nomes 
de ‘meretriz’: σνεγΐτκ, χαλκιδϊτκ, cf. em Hesíquio γανϊταί' δάπανοι, ααωτοι (Redard, 

Les noms grecs en -τια, p. 25).

161

ária da vergasta

Assim se chamava — informa Hesíquio — o nomo aulético destinado a acom- 
panhar a fustigação do φαρμακό>€ através da cidade: nomo que, teria declarado o 
poeta efésio (Plut., Da mús., 8), o próprio Mimnermo executava.
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Κρατϊνος περι τών τριήρων λέγει' 'ον δύνανται πάντα ποιονςαι νεωςοίκων λαχείν/ 
ονδέ κάννης . τον μέντοι ταύτας πλέκοντα ' καννητοποιον ' Ίππώναξ κέκληκεν.

καννακοποιον Α καννηνοποιον reliqui emend. Bergk (qui etiam καννηπλόκον 
tempt.)

hapax, cf. 167.

160 (117 Bgk.)

XdCCOQÏTlC

Eust. 741.29 sΑντιφάνης δέ [fr. 320 Kock], φαci, ' καςωριτιν ' εφη τήν έπί 
τέγονc προεςτώςαν. οντω δέ και Ίππώναξ. cf. Suet. Περι βλαςφημιών ap. 
«Mélanges» Miller p. 414 (έπί γνναικών άκολάςτων).

Hesych. καςωρίδες’ πόρναι et καςωρεϊον (־ώριον)־ πορνεϊον. cf. Lycophr. 772 
ή δέ βαςςάρα.... καςωρεύονςα, 1385 κόρη καςωρίς, Aristoph. Eq. 1285 έν καςαν- 
ρείοια λείχων τήν άπόπτνςτον δρόςον. u. Redard, Les noms grecs en -της, -τις, 25.

161 (96 Bgk.) 

xqaôirjc (νόμο¿)

Plut. De mus. 8 (= 1134 a) και άλλος δג έςτιν άρχαϊος νόμος, καλούμενος 
' κραδίης ' * ον φηςιν Ίππώναξ Μίμνερμον ανλήςαι.

κραδίας codd. emend. Weil-Reinach ex Hesych.

Hesych. κραδίης νόμος' νόμον τινά έπανλονςι τοϊς έκπεμπομένοις φαρμα- 
κοϊς κράδαις και θρίοις έπιρραβδιζομένοις. «Ex Hipponacte fortasse etiam alia 
Hesychii glossa petita est: κραδηςίτης' φαρμακός, ό ταϊς κράδαις βαλλόμενος.» 
(Bergk) de qua u. Redard, Les noms grecs en -της, -τις, 242 η. 29.
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162

lagartixa

O xqoxvôiáóc ‘ζωύψίον μυκρόν dos lexicógrafos é a tímida lagartixa-das- 
-paredes que reproduz em miniatura o grande sáurio dos rios africanos. Heródoto 
ensina (2.69), realmente, que este animal se chamava em egipcio χάμψα (hms), mas 
que os Ionios lhe deram o nome de κρόκ0διλ0€ por natural assimilação da sua forma 
à dos minúsculos répteis que estavam habituados a ver nos muros de pedras secas.

163

Cibélis

Nome com que o poeta, segundo Tzetzes, designava Reía: por ser venerada 
na cidade frigia de Cibela — acrescenta o erudito bizantino; por ser a deusa da 
κνβηλκ, isto é, da ‘bipene’ (κνβηλκ γάρ ό πέλεκα, Etym. Magn. s. u. κύβέλον) — 
rectifica Pestalozza (Religione mediterranea, p. 190).

164

esmoucado

A palavra hiponacteia está obviamente aparentada com κολοβόc — de que 
Hesíquio se serviu, aliás, para a definir; mas sem o contexto não podemos determinar
o seu sentido exacto: ‘mocho (de galhadura)’, como sugere o exemplo do lexicógrafo 
e uma informação de Eliano (Nat. anim., 12.34), segundo a qual os Eretrienses 
sacrificavam a Ártemis Amaríntia reses de hastes mutiladas? ou ‘boto de mãos’ 
como se lê num passo de Xenócrates (in Antol. Plan., 4.186.2 [palavras de Hermes]; 
cf. Hipón., fr. 178 χειρόχωλο^Ί
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162 (119 Bgk.)

XQOXVÒlÀÒC

Etym. G udi an. 348.26 ο δε κροκόόιλοα ζωύφιόν έατι μικρόν και ή χρήαζ παρά 
Ίππώνακτί. eadem ap. Etym. Magn. 539.56, Etym. Flor. ap. «Mélanges» Miller 
p. 197.7. Eust. 855.55 εί ôè καί ό κροκύόιλοζ προπαροξυτόνως ή κροκυδιλόc 
οξυTÓvcoc μικρόν αυτός. φαα ζωύφιον παρ3 Ίππώνακτί τοιαύτην τινά ετυμολογίαν
εχει, εΐόεϊεν αν 01 παλαιοί.

κροκυδειλόζ codd.: emendauimus

Hdt. 2.69 (rove * χάμψαέ) κροκοόίλουc όε 3'Ιωνεc ώνόμαζαν, είκάζοντεζ αυτών 
τά εϊδεα τοϊα παρά αφία γινομένοια κροκοδίλοια τοΐα εν τήκι αίμααήκι | de 
υ : ο, cf. 164 κυληβίς, 172 ρυφεΐν, (?) 74.6 [ν]πέατι. de accentu, cf. 31 etc. φαρμακόα

163 (121 Bgk.)

Κύβηλκ

Tzetz. Schol. in Lycophr. 1170 ο Ίππώναξ ' Κύβηλιν )י ־ λ ί ν  Brink) τήν 'Ρεαν 
λέγει, παρά το έν Κυβέλλαι, πόλει Φρυγίας, τιμάςθαι.

cf. fr. 120 Κυβήβη, Νοηη. 10.387, 14.214 Κυβτ\λίόοα όργανα 'Ρείης et u. 
Pestalozza, Religione mediterranea, 190.

164 (122 Bgk.) 

κνληβκ

Hesych. κυληβίν κολοβόν (an ־βήνΊ). 01 ôè τα κέρατα κολοβά, παρά 
Ίππώνακτί.

κυλληβην codd. (perperam κυλλήβδψ Schmidt) e glossa κυληβκ' κολοβή 
emend. Latte cui etiam correctiones κολοβόν et κολοβά (:κολοβοντα, κολόβια codd.) 
debemus

hapax, de υ : o, cf. 162 κροκυόιλός, 172 ρυφεΐν, (?) 74.6 [ν]πέατι
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165

lebre (־do־mar)

Molusco gastrópode, tradicionalmente identificado com a Aplisia depilans L. 
(também conhecida entre nós por ‘tintureira’ ou ‘vinagreira’), e que os antigos con- 
sideravam extremamente venenoso e dotado de propriedades mágicas (Thompson, 
Gloss, of Gr. fishes, pp. 142-144).

166

leão

Xíc é termo da linguagem épica (poemas homéricos, Pseudo-Hesíodo, Antímaco, 
Eufórion) que figurava, talvez, em um contexto paródico.

167

cobres de alcaiote

Traduzimos de acordo com a glosa de Hesíquio e o que sabemos, através do 
mesmo e de outros lexicógrafos, sobre as vozes μαϋλκ, μαυλίζω, μαυλκτήc, 
μαυλκτρια — sem esquecer que, na κοινή, a palavra reaparece com o sentido de 
‘alcouce’ (Pap. Londr., 5.1877.7, cit. por Liddell-Scott).

Termo lidio, segundo Buckler-Robinson («Amer. Journ. of Archeol.», 17, 
p. 363) e Röbuck, Ionian trade and colonization, p. 56.
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165 (123 Bgk.)

Aaycooc

Schol. Nie. Alex. 465 ' είδείηζ δέ λαγοίο κακοφβορέοζ πόαν αΐνήν / ούλο־ 
μένην, τον κϋμα πολυατίον τέκεν αλμηο. '] τοϋ Θαλαμιού λαγωοϋ, oc επιν εϊδ0€ 
ΐχβύ0€, και Ίππώναξ μνημονεύει* τήν μεν àcΘένειαν άφρώι πaρaπλήaocג τήν δ* 
επιφάνειαν μέλac. Oavác^oc δέ βρωθεκ, οϋ ή μεν ôcμή τακ τών ιχθύων λεπία 
και τώι άποπλύματι αυτών εοικεν, ή δέ γεϋcιc Ιχθύων cec^πότων γεύcει όμοια êcrιν.

de leporis marini ueneno et ui magica u. Thompson, Gloss, of Gr. fishes, 
142-144 et cf. Amips. fr. 18 Kock λαγόν τaράξac πΐθι τον θaλάccιov ‘abi in 
malam crucem ’

166 (124 Bgk.)

λία

Anecd. Paris. Cramer 4.185.30 ' λκ '׳ ό λέων και Atoe ή γενική, ώc xíc, 
xuóc (be Ίππώναξ.

Hesych. λίν λέοντα et λκ״ διά τοϋ I ό λέων. uox ab Horn. al. poetis epicis 
usurpata.

167 (126 Bgk.)

μαυλκτήριον

Hesych. ' μαυλκτήριον ' * παρ’ Ίππώνακτί Αύδιον λεπτόν λέπκμά τι (λεμκμα 
λεπτόν τι codd. emend. Latte qui tamen νόμκμa [Palmer Saumaise] non respuit)

Hesych. μαϋλκ’ μάχαιρα. και ή μκθωτον πoιoϋca et μα^ροπό^ ... ό ràc 
γυvaîκac ή ãvδρac πρocκaλώv και μαυλίζων, ή πρoaγωγόc. Suid. μacτρoπ¡όc^ 
μaυλιcτήcי πoρvoßocκόc. Etym. Magn. 695.33 πυγocτόλoc^ eHcíoôoc [Op. 373]. 01 

μεν τήν μαυλίστριαν, 01 δε αυτήν τήν έταϊραν. cf. Schol. Aristoph. Nub. 980.

cf. Pap. Lond. 5.1877.7 (μαυλκτήριον ‘lupanar’), et u. Buckler-Robinson, 
«Amer. Journ. of Archeol.», 17, 363, Röbuck, Ionian trade and colonization, 56.
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168

o alija-a-meio-da-ceia

O número elevado de compostos satíricos que se lêem em Suetónio (Περί 
βλαςφημιών ap. «Mélanges» Miller, p. 425) e em Eustátio (1837.58-42) contra os 
glutões mostra que estes foram, como as serviçais da Vénus vulgivaga, um dos 
alvos predilectos dos iambógrafos e dos poetas da comédia antiga. Hipónax, que 
cunhara dois longos compostos pitorescos — ποντοχάρνβδιc e εγγαςτριμάχαιρα 
(fr. 121.1, 2) — para escarnecer a voracidade de uma mulher, Arete, dá־nos aqui um 
terceiro, mais extenso e mais brutal, para estigmatizar a gula insaciável de um homem, 
que é certamente Búpalo ou outro ψωμόδονλος da sua igualha.

169

a mó (do joelho)

Metáfora designativa da ‘rótula’. Nesta acepção, μνλακρκ constitui um 
hápax: para Aristófanes (fr. 583) e Platão־o־Cómico (fr. 73), μυλακρκ (-βρκ nas 
fontes do segundo) designa uma ‘barata dos moinhos ou das casas de forno’.
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168 (127 Bgk.) 

με^ηγνόορποχε€ rr¡c

Eust. 1837.38-42 κτέον δε καί δτι yacrgòc o 5Oôvcœvc ήττόμενοζ, ώο εφη, 
όρβώζ αν γάζτρκ λέγοιτο παρά το yacrρκαι, ο δηλοϊ μεν καί το χορτάζαι,
σημαίνει δε, φααί, καί το εκ γαζτερα πλήξαι. καί δτι, coc περ άπλήπον ακώμμα
ό γάατρκ, οντω καί ό γαζτρίμαργοζ καί ό γαζτεροπλήξ καί ό ποντοφάρνγξ καί 
ό τραπεζενζ καί ό τραπεζολοιχοζ καί ό κνκζολοιχόζ καί ό ενθεάδονλοζ ήτοι
,ψωμόδονλοζ......  κατά δε Ίππώνακτα καί ο ' μεαζηγνδορποχεζτηα ', ήγονν oc
μεαονντοζ δείπνον πολλάκκ αποπατεί eoe πάλιν εμπίμπλαζθαι. cf. Suet. Περί 
βλαζφημιών ap. «Mélanges» Miller, p. 425 (εκ άπλήζτove) ' μεζζηγνδορποχέζτηζ' ' o 
μεαονντοί τον δείπνον πολλάκκ άποπατών, δπωζ πάλιν εμπίμπληται ό αντόc.

μεζηγνδορποχέζτηζ Renner Smyth ex Anan. 5.9 μεαεων'. sed cf. praef. 
pp. LXXIII-LXXIV μεααηγνδορποχέατα Knox: cf. 10.1 Κανδανλα, 34.1 κατωμό- 
χανε, 34.1 νικύρτα καί t ζαβών ι, 26.3 Τέαρ(ε) etc.

hapax: ad form. cf. 34.1 κατωμόχανε, 121.2 εγγαζτριμάχαιραν et u. Schwyzer,
Gr. Gramm., I, 428 n. 4, II, 551

169 (128 Bgk.)

μνλακρίί

Poll. 2.189 γόνατοα δε το μεν τώι τον μηρόν τελεί ζννηρμοζμένον κνήμηζ 
κεφαλή, τό ό5 εξωθεν επικείμενον πλατύ καί περιφερεζ όζτοϋν, ώοπερ φράγμα 
τον γόνατοζ, επιγονατκ τε καί κόγχη καί κόγχοα καί μύλη, κατά δε Ίπποκρά- 
την [Mochi. 1] επιμνλκ, κατά δε Ίππώνακτα ' μνλακρκ

μύλανρκ C λακρκ S

Hesych. μνλακρίδεζ* ai βολακρίαι, τά ζωύφια, ή δνοι. άλετρίδεζ. ή το ακρον 
τήα μνληα'. hapax
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170

neniaton

Nome, segundo Pólux (4.79.80), de uma ária frigia para flauta. Hápax, que 
representa a adaptação de um peregrinismo asiânico de natureza visivelmente hipo- 
corística (cf. Bertoldi, La parola guale mezzo d'espressione, p. 111 e segs., Nencioni, 

Ipponatte, pp. 91, 117).

171

olhar embasbacado

παμφαλώ é verbo expressivo, exclusivamente atestado em dialecto iónico, 
e que não falta nos imitadores de Hipónax (Herodas, 4.77; Licófron, 1433).

172

tragar

Outro verbo expressivo, repetidas vezes empregado por Aristófanes (Ácarn. 278, 
Cav. 51, 360, 701, 905, Vesp. 812, 814, 906, 982, Paz 716; fr. 450), e apto à descrição 
das proezas gastronómicas de um Pantagruel.
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170 (129 Bgk.) 

νηνίατον

Poll. 4.79-80 το όε cnovöelov μέλοζ εϊποια αν επιβώμιον, και αλλο τελεατή- 
ριον, καί αλλο κονρητικόν. το δε *νηνίατονי εατι μεν Φρύγιον, Ίππώναξ δ3αύτοϋ 
μνημονεύει· ήν δέ τι και οδοντκμόζ εΐδοζ αΰλ^οεωο

hapax, cf. Hesych. νινήατοζ

171 (131 Bgk.) 

παμφαλαν

Schol. in Apoll. Rhod. uet. 2.123-129 πόλλ* επιπαμφαλόκωντεο' πολλά 
επιβλέποντεο και μετ ενθονααζμοϋ’ 'παμφαλαν' γάρ το μετά πτοιήζεωζ επιβλέπειν’ 
κέχρηται <5ε τήι λέξει καί Ίππώναξ καί 5Ανακρέων [fr. 162 Gent.], λέγει δε καί 
5Ερύκιοα· πάντοζε παμφαλόωντεζ εδινήζαντο πόδεζα . Tzetz. Schol. in Lycophr. 
1162 το δε παπταλώμεναι άδείαι Αυκοφρονείαι ελέχθη. Ίππώνακτοα γάρ εζτιν ή 
λέξια και δηλοϊ το περιβλέπονααι. άλΧ έκεϊνοζ ' παμφαλήααι ' το ίδεϊν λέγει, ον 
παπταλήζαι, ώζπερ νυν φηαν οϋτοζ....

Hesych. έπαμφάληαεν· εθαύμαζεν. περιεβλέψατο. Ionicum uerbum ab Herod. 
4.77 et Lycophr. 1433 quoque usurpatum, u. Gentili, Anacreon, 91.

172 (132 Bgk.) 

ρνφεϊν

Phot. 493.17 'ρνφεϊν'' το ροφειν 5Ίωνεζ־ ονrcac Ίππώναξ.

Hesych. ροφεϊ׳ καταπίνει, άναλαμβάνει. de ν : ο, cf. 162 κροκνδιλόα, 164 
κνληβίζ, (?) 74.6 [ύ]πέατι, Aristoph. fr. 450 ρνφήζαι, Hippocr. Epid. 7.11 ρνφήαααθαι
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173

mastaba

Da explicação de Hesíquio para ζαρμόζ retemos apenas, neste caso, a noção 
de ‘monte de terra’, que designava o tipo de sepultura primitiva, depois naturalmente 
modificado, mas sempre redutível ao modelo inicial (tumulus).

Palavra de origem lidia (zermas, segundo Sayce, «Amer. Journ. of Philol.», 
46, p. 39), que traduzimos — convencionalmente apenas — pelo termo árabe mastaba, 
familiar aos estudiosos da civilização egípcia.

174

vergôntea dos rilha-figos

Nome burlesco de um indivíduo contrangido pela miséria ou pela avareza 
a recorrer a alimentos de pouco preço, como eram exactamente os figos (cf. 39.5 cvxa 
μέτρια τρώγων). Neologismo de Arquíloco (fr. 158 L.-B.), retomado por Hipónax.

Desnecessário sublinhar quanto as formações magniloquentes em -ιδηc (e -αδη¿) 
são do agrado dos iambógrafos e dos cómicos: Άρ]χηνακτίδηζ (82.10L.-B.), 5£ραο 
μονίδηc (153.1), Κηρυκίδηζ (135, 224.1), (Ιελληΐδηc (218) em Arquíloco; Άποδρααπ- 
πίδηζ (Vesp. 185), Δρακοντίδηζ (Vesp. 157, 438), Εΰφημίδηα (Vesp. 599), Προξενίδηζ 
(Vesp. 325), Φειδωνίδηζ (Nuv. 65), etc., em Aristófanes; Argentumextenebronides 
(Pers. 703), Bumbomachides (Sold, fanf., 14), Nugipolyloquides (Pers. 603), Pultipha- 
gonides (Pénul. 54), etc. em Plauto.

175

leituga selvagem

É de supor que este vegetal fosse nomeado — como em Ânfis (fr. 20), Cratino 
(fr. 330), Eubulo (fr. 14 — pelas propriedades anafrodisíacas que lhe eram atribuí- 
das. E mais provàvelmente no trato com humanos que com heróis ou deuses da
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CCt£//OC

Etym. Gudian. De Stefani s. u. άρμαλιά’ ή τροφή, επεί δίκην αρματοζ 
όχετεϊ τα αώματα. ή παρά το αίρω, το προαφέρω, εατίν, ώα Ίπποκράτη€ εν 
Άφορκμοκ [1.15] προαάρματα τάα τροφάα καλεί. c5c δε καθαιρώ καθαρμόα, 
ααίρω ααρμόα παρά Ίππώνακτι.

«codice w deceptus.... uocem άρμαλιή, non ζαρμόα, Hipponacti tribuit 
Bergk [fr. 103]» (De Stefani)

Hesych. ααρμόα' οωρόί yrjc. καί κάλλυαμα. άλλοι ψάμμον, άλλοι χόρτον. 
uox Lydia (zermas ‘tumulus’), u. Sayce, «Amer. Journ. of Philol.», 46, 39: hapax

174 (134 Bgk.)

ανκοχραγίόηα

Suet. Περί βλααφημιών ap. «Mélanges» Miller p. 424 ' ζνκοτραγίδηα' παρά 
Ίππώνακτι καί Άρχιλόχωι [fr. 158 L.-B.] διά το ευτελέζ, φααί, του βρώματοο 
cf. Eust. 1828.9-11.

Hesych. κραδοφάγο€ [Com adesp. 1049]· cυκοφάγο€, ιαχαδοφάγοζ. cf. fr. 39.5 
ανκα μέτρια τρώγων.

175 (135 Bgk.)

τετρακίνη

Athen. 2.68 f-69 be Νίκανδρο€ <5’d ΚολοφώνΜ εν β' Γλω^ών ' βρέντιν' 
λέγεαθαί φηαι παρά Κυπρίου θρίδακα, οΰ ό ’Άδωνκ καταφυγών υπό του κάπρου 
διεφθάρη. ’Άμφκ τε εν Ίαλεμωι [fr. 20 Kock] φη€ΐν ' εϋ τακ θριδακίνακ τακ

173
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fábula (embora alguns dos cómicos citados, e ainda Calimaco [fr. 478 Pf.], men- 
cionem a θρίδαξ em ligação com o mito de Afrodite e Adonis, ou de Afrodite 
e Fàon).

Voz pré-grega, segundo Nehring («Glotta», 14, p. 151): a forma hiponacteia 
(que, no dizer de Clitarco ap. Ateneu 2.69 d, seria a usual entre os Frigios) provém 
de Θιδρακίνη — analisada, por etimologia popular, em θιδρα- e -κινη, com natural 
associação de Θιδρα- (*τιδρα־) ao radical τετρά-.

176

salmonete (?)

Nome do έρυΘρϊνοζ em Cirene, segundo Zenódoto e Clitarco; nome da Ιονλκ 
em Hipónax, segundo Hermipo de Esmirna (Aten., 7.327 be). Do έρυβρίνοζ sabe־ 
mos por Aristóteles (Ger. anim. 741 a35) que espantava os antigos por se apresentar 
sempre com ovos; curava a indigestão (Plín. 32.31 e Xenócr. 6.16) e tinha proprie- 
dades afrodisíacas (Xenócr., ibid.); misturado com o vinho, provocava o fastio desta 
bebida (Thompson, Gloss, of Gr. fishes, pp. 272-273). Calimaco di-lo sagrado 
(fr. 394.1 Pf.) e Filetas (fr. 17 Bgk.) considera-o difícil de apanhar.
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κάκιςτ άπολουμέναις / âc ei φάγοι τις εντός έξήκοντ5 ετών, / οπότε γυναικοc Λαμ- 
βάνοί κοινωνίαν, / ςτρέφοιθ’ δλην τήν νύκτ αν ή δε εν πλέον / ών βούλεται δρών, 
άντί τής υπουργίας. / τήι χειρί τριβών τήν άναγχαίαν πτυχήν. ' και Καλλίμαχος 
[fr. 478 Pf.] δέ φηςιν δτι ή 5Αφροδίτη τον νΑδωνιν έν θριδακίνηι κρύψειεν, 
άλληγορούντων τών ποιητών δτι άςθενεϊς εία προς άφροδίαα 01 ςυνεχώς χρώμενοι 
θρίδαξι. και Εϋβουλος δ*έν Άςτύτοκ [fr. 14 Kock] φηςι׳ ' μή παρατίθει <ςύ> μοι 
Θριδακίνας, ώ γύναι, / έπί τήν τράπεζαν, ή ςεαυτήν αίτιώ. / έν τώι λαχάνωι 
τούτωι γάρ, ώς λόγος, ποτέ / τον νΑδωνιν άποβανόντα προύθηκεν Κύπρις· / ώςτ 
έςτι νεκύων βρώμα. Κρατϊνος δέ [fr. 330 Kock] φηςι Φάωνος έραςθεϊςαν τήν 
7Αφροδίτην ' έν καλαις Θριδακίναις ' αύτον άποκρύχραι, Μαρςύας δ5 ό νεώτερος 
[Ser. Al. fr. 9 M.] ' έν χλόηι κριθών'. Ίππώνακτα δέ ' τετρακίνην' τήν Θρίδακα 
(τήν άγρίαν βρίδακα coll. Hesych. prop. Schneidewin) καλειν Πάμφιλος έν Γλώςςαις 
φηςί, Κλείταρχος [Ser. Al. p. 74 col. 1 η.] Φρύγας ούτω καλειν. νΙκκος δ5 ό 
Πυθαγόρειος τήν έκ Γενεςαίας φηςι βρίδακα πλατύφυλλον τετανήν ακαυλον υπό 
μέν τών Πυθαγορείων λέγεςθαι ' ευνούχον ', ύπό δέ τών γυναικών ' άςτύτιδα '. 
διουρητικούς γάρ παραςκευάζει καί έκλυτους προς τά άφροδίςια.

Hesych. τετρακίνη' ή άγρια Θρίδαξ. u. Schwyzer, Gr. Gramm., I, 590, 
Strömberg, Gr. Pflanzennamen, 39 n. 2, 156, Frisk s. u. θρίδαξ

176 (136 Bgk.)

vxrjc

Athen. 7.327 bc Ζηνόδοτος δέ φηςι Κυρηναίους τον ϋκην έρυθρινον καλειν. 
"Ερμιππος δέ ό €μυρναΐος έν τοϊς περί Ίππώνακτος [F.H.G. ΙΙΙ.52] 'ϋκην' 
άκούει τήν ιουλίδα־ είναι ό5 αύτήν δυςθήρατον. διό καί Φιλητύν φάναι [fr. 17 Bgk.] 
' ούδ’ ϋκης ιχθύς εςχατος έξέφυγε'.

Hesych. ϋκος׳ έρυθρινος, cf. Callim. fr. 394 Pf. θεός δέ οι ιερός ϋκης et u. 
Thompson, Gloss, of Gr. fishes, 272-273.
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177

condessinha (? esteira?)

Objecto entrançado de junco ou de esparto: ‘condessinha’ traduz Bailly; 
‘esteira’, Liddell-Scott. Mais provável, talvez, a primeira versão: em Aristófanes, 
Vesp. 58, e em Aléxis, fr. 310, ψορμία é um cestinho (usado para a pesca: Aristóteles, 
Hist. anim. 547a2). Diminutivo e hápax; cf. 159.

178

boto de mãos

Brink («Philol.», 6, p. 46), que via no nalc desastrado do fr. 16.2 o ‘filho’ de 
Arete, considera χειρόχωλ0€ mais um epíteto injurioso de Búpalo, forjado com a 
intenção de opor ao inimigo canhestro e achamboado o poeta αμοριδέξιοα e άκρό- 
τovoc na defesa e na reacção. Pior ainda se Hipónax visava—como é natural —a 
habilidade do artista: ‘tosco de mãos’, quando se esperaria que fosse... ductilissimo!
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177 (137 Bgk.)

φορμίον

Areth. Schol. ad Plat. Lys. 206 e Greene ' φορμίον ' δέ πλέγμα τι ψιαθώδες 
παρ5 Ίππώνακτί.

Hesych. φορμίον πλέγμα ψιαθώδες φορμίόιον et φορμίς’ ςπυρίς : hapax, 
cf. 159.

178 (139 Bgk.)

χειρόχωλοα

Poll. 2.152 χειροπέδας Ηρόδοτος (?) εϊρηκεν, Ίππώναξ δέ ' χειρόχωλόν' τον 
τήν χείρα (εχοντα add. Α) πεπηρωμένον.

hapax, cf. 65.10 καί χολον [, Eup. 343 χωλός τον χείρα, Hippocr. Prorrh. 2.1 
χείρα χωλήν εξειν, Phoen. 6.1 χωλοϊςι δακτύλοκι et u. Plat. Leg. 794 e.


